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Yíva a Republica! Yíva o Con- 
cdbo de Hídegaíegâ!

EstãO', emfim,. e n t re g u e s  
os. destinos d 'e s te  d e m o c rá ­
tico  coneelh©; em  m ãos  de 
velhos  e dedicadíssim os re ­
publicanos de sem pre. Ex­
p e r im en ta d o s  quasi todos  
eles n a  adm in is tração  ta n ­
t o  das ju n tas  de f r ig u ez ia  
com o do m unicip io  em  ge-. 
salv u m a  ves- mais. a R epu­
blica vai m erecer  o apoio  
incondicional- d o s  bons fi­
lhos. d este concelho. E’ que  
a  adm in is tração  d e m o c ra ­
tica. deixou; im p o r tan te s  
m e lh o ram e n to s ,  com o a in ­
da  n e n h u m a  o u tra , .n ã o  es­
quecendo,. á lêm  da  beleza 
das: n o ssa s  praças, e do  
aceio^das nossas  ru as , .  os 
eu idã dós ext r ao rd  i n a rios
que: sem pre  m e iece ra m  a; 
in s tru ç ão , .a  igiene, a  indi­
gência,, o bom  nom e, em - 
í im id a  nossa querida-terra-. 
E acudindo a tudo  que  to r ­
n a  bela, conhecida, adm ira-, 
da e h o n rad a  u rna  te r ra ,  a 
adm in is tração  dem ocra tica  
p(5z de parte- persegu ições  
de q u a lq u e r  espécie inte- 
m ssand  o-.se principal m e n te 
pelo b e m  gera l dos m un íc i­
pes. A baixa das tarifas., do 
cam in h o  de ferro  deve.-se a 
elà-c, no  em tan to ,  os b e n e ­
ficiados, na sua  q u a s i  to ta -  
l.dade, era-m — e con iinu- 
a n v se n d o  — seus in im igos 
golitica.e pessoalm ente  fa­
lando. H avendo  n ’esse tem ­
po falta, po r toda a  par te ,  
dos. principais, géneros ,  d e  
a l im en tação , ,  a- cam ara  der 
m ocra íica  não-se. im p o r to u  
to m a r  u m  talho-á*.sua.con­
ta. e m b o r a . isso ■ lhe. c u s ta s ­
se um  im p o rtan te  prejuizo, 
pr-;.juizo que  re v e r te u  em 
favo r  do consum idor; qu.e 
podki> com o  em n e n h u m a  
ou tra ,  parte ,  g a b a r -se  d e  
com er por baixo p reço  c a r ­
n e -magnifica.. Em c o m p e n ­
sação mobilisou u m a  p a d a ­
ria e o pão que d ali se co­
m eu era  ó tim o,, deixando  
ass im  u m  lucro dq- a lg u ­
m as  centenas- d.e escudos 
que-, se- n ã o  chegou  para  
cobrir  o prejuizo do  talho,, 
po u c o f . l t  a r i a . M as, a Lad a 
o m elhor, á nos-o^vèr e de-

qu em  olha im parc ià lfnen te : 
p a ra  as .co isas, cstá.,na-,ai>.. 
rogancia  dos. in im igos, ao 
to m a re m  conta do concelho 
após  o assa lto  dezem bris ta  
que,,  adm irad o s  de ta n ta s  
o b ras ,  so n h a v a m  possivel 
en co n tra r  u m a  b a ra fu n d a  
de. d iv idas, de ro u b o s ,  de 
negocia tas , de favores  a 
com padre* , etc., e  v iram  
que  se não  devia  nad a  a 
ninguem, e.que no  cofre, em 
materiais.. de;- cons trução ,  
forragens,.,  etc., . ezistiam  
uns  cinco mil escudos. Fe­
lizm ente o co n trá r io  do 
que  deze javam . Ezam ina- 
das  as  contas,, toda. a ; escri­
ta ,.em fim , confessaram , to ­
dos a sua  adm iração ,  ..di­
zendo  o ,. presidente, s r ,  d r ,  
C esar ,  V en tu ra : - «Não, ha 
dúyidy ,,a  ad m in is tração  fqi 
honestíssim a!

A -contrastar com a ad m i­
nistração. (?) sidonista , dá 
v o n ta d e  de m orre r!

Está,, pois,.êste concylho, 
en tre g u e  a u m a  . c a m a ra  
dem ocra tica  .e,as jufltas de  
freguezia  dem ocraticas ..

Viva a .Republica! Viva 
o  Concelho.de.,Aldegalega.

. C 0 Jfoficias-,

K z a m e s
Crianças do sexo masculino a 

provadas no ezame de I,,° grau 
realisado, an.e-.on-Jtm n’,’esta vila: 
Antonio João Serra Junior,. Car­
los Urbano de Carvalho, Euzebio 
Marques.. Peixinho,. Guilherme 
Ferreira,IJijbre, J.osi M̂ ape,!., AL 
ves Gago, Jidio Ferreira. Lucia- 
110 Marques Peixinho. eMangel, 
Paulinu, Gom.es Junior;, otima 
uiente; Alvaro Machado. Domin , 
gus Moreira Junior, Francisco 
Tjodprp da. S.ilv-a, Pedro Paula, 
da. e Raul da.Silva,.,hem; Emi 
âio Ferra, suficiente. Do sexo fe- 
minuiq, aprovadas onlein.: M$ria 
Julia G-omes Manhoso., Maria Joa- 
quina ,Tavare^, E/minja Ba.ldrjcç 
Tavares... Luyilj; Sançhez Berme-, 
jOj Maria., Avalia :,Qnrppf,sa Ve­
ctor, Margarida .d,a. Silva Jiaxrei- 
ras. Elena Cardeira e M. r̂ia. E.,- 
miiia llodrigues Sarô.íp,. otima­
mente; Maria E.ug..ejiia . Bisca,, 
be m.
Etfi» s iosiac  d e  n-ens- .

Completa ôje 299 anos. qiia.eíB, 
YHjteli.ae (Suissa) os p.ro,rêsi.anta,sJ 
são assassinados pelos.

, O . « I  3'»
Lembrar» se os nossos leitores 

do, rpacionarjadelegado Alberto. 
Cabral, o «1B.Í, que o,acaso impin­
giu, paca., esta .comarca ,e q,ue a- 
qui era, deppis> estimado, p,e4os 
inimigos., dps,demperaticos e ppr 
eles tido e havidq. como. titi}, ma­
gistrado, de. rara competência? 
Pois, é o, proprio delegado, que, 
di-rigindo-se, ao Supremo. Conse- 
I h o, d a, M a g i s, tr a t. u r a, J i f d i ç i a 1, p e 
da etu;; requerimento, para . nâo. 
ser promovida a juiz.de direito 
por. se julgar incompe.teci^e1,para 
desempenhar :ess.as fuuçõês..

Temos .visto muita coisa. M'ás. 
esta de um individuo passar a 
si. mesmo o diploma de estúpido, 
só ao «13» lembraria.

E. houve uma mãe que apro­
veitou aquijp!
C^eslo n ob re

0  prjnci,pe Eitel,. filhp mais 
velho do Kaiser, n’um, telegrama 
dirigido ao rei de Inglaterra, 
diz lhe ô,seguinte;

«Procedendo ao cumprimento 
dos meus naturais deveres, como 
filho, e como oficial* ponho, me á 
disposição, de Vossa Magestade 
com m$us quatro irmãos mais no- 
v.os, em substituição de meu impe 
rial .pai* para a hipó.teze, da sua 
íexirad.ição, atim de lhe evitarmos, 
com, o . nosso.sacritício,, um açtQ 
ejeshonroso.
•jj Assinado, em..união-., co^jneos 
ippâos Adalberto,. Augusto Gui 
lherme,. Oscar e Joaquim.»
: Orj» aqui Çemps.,. a ser. sahido 

do fundo da alma, una, gesto no, 
bre dos. filhos,, do, mjiipr , bapdido 
do tnundo'

c h a c in e lr a s  .

j Pelas 22 horas de quinta feira 
^róçima ter,á lugar na prestanfe 

'Ásspciaç^.dev Ciasse das. Upe.ra- 
rias . Chacineiras Aldegalense u- 
liaf. reuniã.o para apreciação, de 
uuj oficio vindo . dQ,,ministério 
do trabalho e discussão,,soi>re, o 
âum.ento, de salario ao cobj-adpr 
d’aquela associação.. A-.falta, de 
número, de soqias n’este dia da­
rá lugar a qu.e os referidos as- 
suntos se, resolvam no dia imrne- 
diaip.jCom quajquer número..,
Sfajo* .Sa«,to.s ra.,.;
... Acompanhado de ,sua. ex.'"a e .̂ 
posa resolveu,, partir quinta, ftjira 
passada para, Macau aonde vai 
tomar canta do coman,cl,o„da poli- 
eia, para que fôra nameado,. o 
nosso pr«-sado amigo g ilustre con: 
te^rapeo Majo.r Santgs Oliveira, 
Que,,, façam uiiia fejia., viagerri, e 
gozem, sempre de s^side, são. os 
noss.os mais ardenteí»_votos.
lJs%: r facjftpari^ .

0 , nosso presado colega, «0 .- 
JLljndp»,. de, terça, feji.ra pasmada, 
dirige-se ao.sr. ministro da,jus-.

que, por todas as fórmas-, procu­
ra, prejudicar os interesses pes­
soais e oficiais, de todos os indi­
víduos, da comarca á . excepção 
dos talassas-reacionariost Conta­
ram; qye, aquele reiicionarío. vive 
em. Dusbôa,. era manifesta ilega­
lidade trazendo, assim, natural­
mente, ao, ahaudano, os seus ser 
viços de. conservador.

Esqueceu ao. grupo- dizer que 
o reaeionario, Mota. tambem .se 
mete por vezes a procurador, 
sem que para isso pague ao lis 
tado a contribuição, re.spect-iva,
, Como se trata de um reacion3- 
rip e são ainda estes quem tudo 
man,da. n’esta republica, escusa­
do é dizer q.iie continuará viven­
do, ,,ent,, Lisbôa em prejuizo do 
públiqo. até, que lhe dêem meia 
duzia de contos pelo.,lugar.
J u l g a m e n t o  ,

Em audiência de , polipia ep?, 
recional respondeu quinta,, ieira 
passada no tribunal d’esta co­
marca Gertrudes Perpétua Tobi,- 
as, viuva, domestica, de 46 anos 
de idade, natural e residente n’es- 
ta vila, acusada de ofensas parti­
culares a seu filho Emidio Au­
gusto Tobias, sendo condenada 
em 8 dias de prisão, 8 de multa 
a 10 centavos por dia* e, bem as­
sim nas custas e.s.êlos do ,p,rqç£s, 
sp.. A,sentença,, qu^.,foi,(av.rada, 

j«ia Ãubg,ti|u,tpl,gr^dr^Mota, 
fpl mal recebida pelo au^itorip.

ti,ça contando que.aquela reda.-.
çção fôra um grupo de repu.hit 
c,aiios queixejjc se do,,.|)roçedimen..-J 
to íãxicioso e,reaeionario,do mo- j

. liarq.yico .Mŝ -ta,. cviis,£'iV;adt!,r,-. do; 
eatylioas.. regis-tp prydíal -doesta.. cviaa};ça..,

j^rãiaaionc®, , , r

0  , acto eleitoral,.. n’aquela, a: 
p.raziyel loc.alidadç, correu admi, 
ravelmente. A talasmda,, çom ps 
seus processos, ainda d’esta ,v,ez 
não conseguiu os almejados fios.,. 
A igreja e o. dinheiro apanhado 
ao sr. Santo§ Jorge para sua 
restauraçâp eram o. c.avalo,de ba- 
íâlh.a. Contam no^.que senliraru 
tâo graade, desespero que dpis 
d’aqueles,,« papa hóstias».at.écho­
raram, quando .yiram perdida,a 
efeição.

Coitados!. .  ._ O-easp nâo^^ra 
para- me aos...

T rabalhadores rurais
: Deve reunir na prócima terça 

ípira,.. pejas 22. hprasv.,a pçestan 
te Associação dos Trabalhadoi'eS 
:RurAÍs Aldegalense para a elei­
ção de dois delegados da.refpri; 
da assofilaçâo, qtie hão.d.e ir ao 
mirústerio do. trabalho breve­
mente, Esta, reuniãp, deve ser 
bastante cpacorrida^visto tratar- 
se, d.e um assuntp. importante pá­
ra o.proletariado. em,geral.,

«I^oifiírasics,^
U operariado alemão ,̂ reconhe­

cendo que o unico meio de risistir 
á sua completar.ruina, é traballiar. 
produzir, vai.adpta.ro horário de 
ly  horas, de trabalha por dia n»a- 
dida que todos aplaudem sem. 
descrepancia a.em hesitaçôe-s,, 
por ser a uoica consentânea com, 
o atual, estado de coisas.

ezigindo yyenas nm pequeno au­
mento de salario para as compen­
sar do encarecimiento-dá vida.-Por­
que, de resto, todas as outras pe­
dem. aumento de.salario, reduçâo ? 
de horas de trabalho e; se nàos 
gréve te valha.,
Q lie ix a

Arménio Francisco- Górdo, • 
de B8 anos de ida-de, cazado, ze­
lador . da camara municipal de ~ 
Alcochete, queixou-se terça feira > 
passada á policia de- que vindo a - 
esta vila tratar-de assuntos per­
tencentes á camara de>que é em­
pregado, ao passar defronte do : 
edificio dos pa,ços doeste.coíkx* - 
lho fôra inesperadamente agre-'' 
dido com um chicote que levava 
na carroça por Alfredo Jorga 
Gomes, casado, uatural e resi­
dente n’esta vila, de que resul­
tou um ferimento na orelha- di- 

;réi,ta te, couiusão no braço direito.'
... A participação <foL j.á eutx£- - 
gue em juizo-,
A f e s t a  d e f i i o c r a t i C »  ;-

A festa anunciada para ôje 
na praça 1.° de Maio d’esta vila. 
teve de ser transferida para do­
mingo em consequencia do far- 
dameoto da Banda Democratica 
ainda não estar coucluido. Será 
d’ôje a oito dias & qtie, paras 
muita' geute, pareçecão oifo se- 
culos)f tão^j;rande_,é o dezejo da 
assistir _ á , democratiza festa e ... 
de ,ouvir a siraji.atica banda.

ju lh o
Este historico dia^que marca 

uma .da.s, mais briihantes páginas 
da Revolução %anoeza, foi ês­
te ano considerado de gala naci­
onal enj, todo o nosso paiz, para 
q, efeito da comemoração da as­

sinatura da Paz.
B oatos

A semapa-passada foi forte em 
boatosA Todos Os dias se anun­
ciava bernarda em Lisbôa e Por­
to com, o tim de jestaurar, a re- 
gen.çia de cavalp-marinho.

Efectivamente, ps republicanos 
estão a precisar traulitada por 
mais uns ine7.es. Ela que venha, 
para vêr se,é possivel entrar al­
gum juizo^nas republicanas ca- 
be.ças dos «cabeças.» d’est-a pobra . 
Republica.

------ ---------------— •
W. v io la

Quando á borda do tanque 
Tu lava.sv querida bela,
Eu queria ser a roupa 
E a água que vai n’ela! .

p e n s a m e n t o
Quando uni, homem e uma, , 

mulher s-^ntem um pelo outro 
uma. paixão vipletita j-iilgQ, sem- 
pçe que.,, sejam (íuais forem os . 
obstáculos que os separern,. uut. 
marido^ os pais, etc,, ós dpi.s a- 
m.anttís, são , um., do outro pela, 
naturez^, p^ríeacem, s.e pelo di- 

Eu) Portugal,, que s.e saiba,, só, r^ito. divino, não ob .̂tantj? as leis o , 
as .claas.es d3, construção civii de ' as(convenções imaiauas.— ..
P;?:aga q.uerem trabalhar iU horas



O D O M IN G O

Ju  t ituva para crianças

Ò  a n e l  d a  b e n »  

ç á o

IJrna vez u m a  cobra, 
descobrindo  a cova  onde 
duas  don inhas  t in h am  os 
filhos, a r r e m e te u  co n tra  
ela p a ra  os ro u b a r .

O s  paes  t r a v a r a m  lu ta  
com o reptil e ,-o ra  jun tas ,  
o ra  revesando-se , defendi­
am  a  e n tra d a  do  ninho. 
Feridas, l iv ra v a n v s e  do 
s a n g u e  espo jando-se  em 
u m a  m o ita  de sa ra m a g o s  
que  ali v e g e ta v a m ,  buscan­
do ao  m esm o  te m p o  n 'es ­
sas p lan tas  o a l im en to  com  
que  r e p a ra v a m  as  fôrças 
p a r a  noVas lutas.

Já  e s ta v a m  vencidas, e 
a co b ra  ia levar  a v an te  o 
seu  in ten to  q u a n d o  D. Fer­
n a n d o  Anes de Lima, que 
p resenceá ra ,  désde.o com e­
ço, es ta  e s t r a n h a  lu ta  se 
com padeceu  da p a r te  mais 
f raca  e m a to u  a cqbra.

V oltou  em  segu ida  p a ra  
ju n to  dos  com panhe iro s  a 
q u e m  contou  o  caso. Esta­
v a  em  meio d a  sua  n a r r a ­
ção q u a n d o  u m a  das  doni­
nh as ,  a t ra v e ssa n d o  por en­
t r e  os com panhe iro s  do 
seu  sa lvado r ,  se chegou  
a  es te  e lhe depoz aos pés 
u m a  p ed ra  preciosa que 
ele m a n d o u  e n g a s ta s  n ’um  
ane l o qua l legou  aos seus 
descenden tes  e é conheci­
do pelo nom e de « O  anel 
d a  benção».

D ev em o s  ser reconheci­
dos p a ra  com os benefieios 
q u e  nos façam , a judando  
n ã o  só quem  nol-os p res ta  
m a s  todos  em  g e ra l  p o r ­
q u e  os  b ons  en co n tram -se  
sa tisfe itos  e reconhecidos 
q u a n d o  veem  p ra t ic a r  o 
bem .

N ada  m ais h o r re n d o  que 
a  in g ra t id ão ,  e no tae  q u é  
n a o  só  as d ád iv as  se de­
v e m  agradecer :  os conse­
lhos  q u a n d o  são bons têem 
u m  m aio r  direito á nossa 
g r a t id ã o  que  o m elhor 
p resen te .

Ermelinda R. da Silveira.

ANÚNCIOS

A N U I s r G I O

MARCA DE ALDEGALEGA

( f i .1 psifc>Iicação)

N o dia io  de ag o s to  
p r o x im o  fu turo , pelas d o ­
ze h o ra s ,  á p o r ta  do T r i ­
b u n a l  Judicial d e^ ta  C o ­
m a rc a ,  vae peia primeira 
vez  á praça  p a ra  se r  a r r e ­
m a ta d o  por q u em  mais 
d é r  so b re  o valôr dà ava­
liação, pa ra  p a g a m e n to  da

quantia  de 2 5 o$ oq , ju ros, 
custas  e m ais despezas  na 
execução  hipotecaria  que  
A ntonio  Ribeiro Dias Rita 
casado  p rop rie tá r io ,  m o r a ­
d o r  no sitio da H ortinha, 
p ro m o v e  c o n t ra  Lucia M a­
ria e ou tros ,  de Sariihos 
G ra n d e s ,  o seguinte: P re ­
dio u rb a n o  com  quin tal 
n ’este , fôrno, casas para  
a r re c a d a ç ã o ,  u m  poço e 
a rv o re s  de f ru to ,  situado  
na freguezia  de Sariihos 
G ra n d e s ,  foreiro  em  i$2o  
anual a José Virgolino Feio  
Q u a re s m a ,  avaliada  em 
5oo$oo.

E po r  es té  anuncio e e- 
d itaes são c itados  q u a e s ­
q u e r  c r e d ô re s  incer to s  p a ­
ra assistirem  á  praça  e d e ­
duz irem  os seus direitos.

Aldeia G a le g a  do Riba­
tejo, i 5 de Julho de 19 19.

O Escrivão

A nton io  L ourenço  G o n ­
çalves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito substituto em 
ezercicio,

M ota.

Àssociaeao ae j*xcortos 
Mitk-ios Âliteíjaíega 

Operaria.

H V I S O

C o n v o co  a reun ião  d ’As- 
sem bléia  G e ra l  e x t ra o rd i­
naria  p a ra  o dia 20 de Ju ­
lho co rren te ,  pelas, 21 h o ­
ras, na séde da A ssocia­
ção, p a ra  e leger dois dele­
g ad o s  ao C on se lh o  S u p e­
r io r  de P rev idenc ia  Social.

Não re u n in d o  a A ssem ­
bléia po r falta  de n ú m e ro ,  
íica desde já  convocada 
no v a  reu n ião  p a ra  o dia 
27, á m e sm a  h o ra  e no 
m esm o local, funcionando 
com q u a lq u e r  n ú m e ro  de 
socos .

A ldegalega , 20 de Julho 
de 1919.

O, presidente

jVfanud C a v a r e s  8 a r d ã c .

. A N i j i q - c i o

CÈAICA I I  ALDEGALEGA

do o d ivórcio  en tre  os re ­
feridos côn juges  com o fu n ­
d am en to  do n.° 4." do a r t i ­
go  4.0 do decre to  de 3 de 
n o v e m b ro  de 1910.

Aldeia G a le g a  d o  R iba­
tejo, 26 de ju n h o  de 1919.

, O escrivão

João Frederico de B rito  F i­
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão;

O Juiz de Direito

R ocha A guiam .

U L T I M A S  P U B L I C A C Q E S :

VENDE-SE u m a  fazenda 
com posta  de te r ra  de se­
m e a d u ra  com  43 pés de o- 
liveira  e a lg u n s  p inheiros, 
sita no C a r ra p a ta l ,  f reg u e ­
zia de C a n h a ,  d ’este conce­
lho. T ra ta -se  com  A nton io  
de O liv e ira  (Carcereiro).

Q UEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

ín i ia  pratican te  ò Escritorio
POR

JOACJUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2 . MILHEIRO
1 voi. br., S:">o (5oo)

Enc.s $70 {700 
A’ venda nas livrarias'e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82

L I S S I O A

C A R V Ã O  Cardiff, para  
forja ou m áqu ina . A. C a ­
sanova, ru a  de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923

O S  L IV R O S D O  
P O V O

IVoções d e  e s t i sd o

L iv ra r ia  P rofissional 
Largo òo Conòe Barão, Sêl 

=  LISBOA =

C a s a

(*<ê.a p u b l i c a ç ã o )

P o r  sen tença  de 29 de 
m aio  ú lt im o , que  tranz i-  
tou  em  ju lgado ,  foi ju lg a ­
da  p roceden te  e p ro v a d a  a 
áção  de d ivórcio  litigioso 
req u er id a  p o r  T o m az  G o n ­
çalves M ãrrases ,  fa rm acêu ­
tico, m o ra d o r  na vila da 
Moita, c o n t ra  sua  m u lh e r  
.Alda dos S an to s  de Sousa, 
dom estica , m o rad o ra  na ci­
dade de Lisbôa, e ã u to r isa -

C o tn  g ra n d e  courela , em
S. Sebastião , vende-se, 

Trata.-se com  Frederico 
G u ilh e rm e  Ribeiro d a  C o s ­
ta, n e s t a  vila.

CADA TOMO-
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE U M  FRA DE ro m a n c e  h is to rico  — A 
'SANTA IN Q U IS IÇ Ã O  em ocionan te  ro m an c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é la  de co s tu m e  —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m a n c e  de g r a n d e  sensa­
ção —  O  LIV RO  D A  MULHER a rev ista  m ais  util ás  

donas  de  casa, 20  cen tav o s  cada tom o .

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g rau s  

garan tidos .

Fabrica  de

immmQmi
n e s ta  vila.

---- -«C3®0'------
Mais n inguem  de P o r tu ­

gal pode g a ra n t i r  aos Ex.mo- 
freguezes  • um alcool tão 
puro , izento de ólios e é te ­
res e com  tão alta g ra d u a -

E M  P R E P A R A Ç Ã O ;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ran d e  ro m a n c e  
historico , 10 cen tav o s  cad a  to m o  —  A m ulher  em  sua 
casa, O  .M ANUAL D A  C O S 1NHEIRA, 20 cen tavos

cad a  tom o

A’ venda  na Biblioteca do Povo, H en rique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de  S. B en to ,  279

LISBO A

I FRANCEZ SEI MESTRE PAIA TODOS
Novissimo g u ia  de co n v ersaçã o  franceza

— * com # —

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  l i n g u a

p o r í u g u e z a
POR

!¥!. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

< 3 0 0 0 0 -

cao. 9-P

1 vo lum e c a r to n a d o  e franco  de  p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i r o s ..................$40
A ’ C o b r a n ç a ............................................................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. era 
Aale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,õ devem ser diri­
gidos a

ç  M .  £ § M £ i L Y £ S  f f l M I i Ã . o

R U A  D A  E R A .  1 9  — i . °  ( A o s  P a u l i s t a s )  

L I S B O A

Em A ld eg a leg a  p ó d e  este novissimo guia de conversa­
ção francesa  ser  e n c o n tra d o  no e s tab e lec im en to  d o  
sr. João Silvestre M artins, ru a  A lm iran te  C â n d id o  

dos Reis, iqB.
4

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra prem iada com 2:5 00  F R A N C O

Esta notabilissim a ob ra ,  contiene el p ro c e d im e n to  
científico de o b t^ n e r  facilmente recursos ,  fo rm a ra p id a ­
m en te  un capita l y  consegu ir  buenas  ren tas .  Es util é 
indispensable al p o b re  y al rico.

P a ra  el pob re ,  p o rque  sin esfuerzo  y facilm ente 
puede constituir un capital; para  el rico, p o rque  le en- 
sewa y  p ro p o rc io n a  m ed ios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta in te resan tis im a  obra , conseguire is  vivir 
bien, sin inuu ic iudes , una vida tranqu ila  y  civiliza di..

PRE C IO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C u a lq u ie ra  du d a  de in te rp re tac ión  será  resuelta  porlos  
H erederos  del M arques dc T iuesco  C h a le t  Bela V ista—• 
Lisbôa D áfundo.

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria, 
80, Rua do Alecrim , 8 2 — Lisbôa.


